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			Prefácio

			Uma breve síntese de como sobreviver em nosso país.

			Como muito citado pela mídia, sabemos que o brasileiro tem que se desdobrar para manter a si e sua família, num país de grande instabilidade, mas de grandes possibilidades.

			No decorrer de nosso caminho nos deparamos com muitos empresários repletos de entusiasmo e outros muito desanimados. Os empolgados pecavam pelo otimismo excessivo e os desiludidos, que muitas vezes haviam tido as mesmas motivações dos anteriores, já não sentem mais entusiasmo para avançar na difícil empreitada empresarial. Em sua grande maioria, estes gestores não tiveram a oportunidade de cursar uma graduação que os preparassem para gerir seus próprios negócios, obrigando-os a encarar seu empreendimento muito mais com a garra do que com a racionalidade necessária à boa execução do negócio em si. 

			Neste livro trazemos um apanhado de informações com o intuito justamente de orientar aos gestores como proceder de forma a minimizar os riscos que sua empresa está sujeita a enfrentar.

			Trazemos informações técnicas numa linguagem coloquial, evitando o “economês” que tanto assusta, meramente por seus termos técnicos. 

			Procuramos facilitar a interpretação de recursos que normalmente apenas economistas, administradores e contadores conseguem utilizar, para que todos os empresários, com ou sem formação superior e/ou especialização, desde empreendedores individuais a grandes empresários possam entender, pelo menos um pouco, dos conceitos que envolvem o âmbito empresarial, e desta forma respaldar melhor suas decisões na gestão de seu empreendimento.

		


		
			Capítulo 1

			Empresário nato, necessidade ou 
simplesmente um desejo

		


		
			você está preparado para quebrar?

			NÃO! Somos e estamos preparados para trabalhar, montar empresas, empreender, porém nunca estaremos preparados para quebrar.

			Nosso otimismo é maior que nossa realidade, ainda mais vivendo em instabilidade econômica.

			Muito simples é pensarmos em montar uma empresa, seja qual for o segmento e dar início às atividades; muito complexo é encerrar o funcionamento de uma empresa e sair ileso de dívidas bancárias, tributárias, trabalhistas, etc.

			Você já reparou nas propagandas e ofertas de cursos que ensinam como iniciar um negócio e obter sucesso? Existe até instituições que auxiliam gratuitamente ao empreendedor. E isso é muito bom! Realmente quanto mais informações, quanto mais o futuro empreendedor estudar, pesquisar e se dedicar, melhor será o desempenho de seu negócio. Entretanto, todos estes cursos deixam de lado o preparo para o encerramento precoce da atividade empresarial. E porque isso ocorre? Simples. Ninguém inicia um empreendimento imaginando quebrar. Somos sonhadores e otimistas, o que também é muito bom. O problema é que ao sonharmos e sermos otimistas em demasia esquecemos que a economia é dinâmica, a tecnologia nos engole e a concorrência nos enterra. Por isso a possibilidade real de nossa empresa quebrar tem de estar diante de nossos olhos a todo o momento, para que estejamos sempre empenhados em defender nossos alicerces. Talvez se os empresários se mantivessem assim – longe de uma zona de conforto – a estatística de falência precoce de empresas exibiria outro cenário.

			Essa ideia lhe parece cruel? Pessimista? Então está na hora de reavaliar se você tem realmente perfil de empresário.

			O sucesso do empreendimento não depende dos acertos e decisões corretas e sim da minimização dos erros.

			Todos os dias o desempenho da empresa tem de ser analisado. E ao dizermos isto, frisamos que não é apenas uma análise interna, ou seja, ainda que todos os processos estejam alinhados com a proposta de atividades da empresa, incluindo qualidade, cumprimento de metas, resultados, ainda há de se analisar o desempenho da empresa em relação a todo o mercado, seja concorrência direta ou segmentos que dão suporte ou sustentação à atividade de sua empresa.

			Exemplo, se a sua empresa trabalha com revenda no varejo de luminárias decorativas, é necessário analisar toda a linha vertical do segmento: (A) os novos materiais utilizados, por exemplo, se seguem qualificação ambiental de produção antes de se tornarem luminárias e (B) tendências de decoração, após se tornarem luminárias, que é a demanda do produto. 

			Elucidando melhor o exemplo anterior, digamos que o atendimento ao cliente seja excelente com cumprimento de prazo de entrega e com oferta de prestação de serviços de instalação de igual qualidade, e que as contas financeiras do comerciante estejam exibindo resultados positivos em seu balancete. Mas o comprador, que é o proprietário da empresa, realiza uma compra de um lote de luminárias lindas vindas de um país andino e produzidas com fibra de determinada planta. Acontece que a tendência de mercado está para produtos de linha em metal, num estilo industrial antigo. Ora, por não acompanhar revistas, programas televisivos, feiras e websites de decoração, o comprador não antecipou a demanda e com isto causou um estoque indesejado na loja. Qual a opção do empresário? Sendo os custos de devolução de mercadoria inviáveis, o empresário terá de enfrentar um período de estagnação em seu negócio até que se realizem vendas suficientes para absorver esse impacto financeiro, ou deverá liquidar a mercadoria por valor irrelevante. Isso exemplifica bem como o despreparo do comprador/empresário pode iniciar a fase de falência do próprio negócio. Se este estivesse atento à possibilidade de quebra da empresa, analisaria melhor a tendência de demanda e minimizaria os riscos mercadológicos.

			Vendo por este ângulo, você ainda pensa que a permanente possibilidade de quebra é improvável?

		


		
			Capítulo 2

			Choque de realidade

		


		
			então o que fazer? 

			Em primeiro lugar focar bem na empresa que você irá gerir. Controle suas retiradas (pró-labore), estipulando o mínimo possível1. Aprenda a deixar a ganância pessoal de lado e coloque a ambição profissional em primeiro plano. Pense na quantia que você precisa para viver, e viva só com isso. Lembre-se que sua empresa precisa de investimentos constantes para acompanhar o mercado.

			Busque formas de capitalizar recursos baratos, e pegue somente aquilo que for realmente necessário para a empresa. Lembre-se que as instituições financeiras sobrevivem de “geração de dinheiro”, ou seja, dos juros de financiamentos e empréstimos, sejam eles juros remuneratórios ou moratórios. Esta é a forma que o empresário contribui diretamente para o enriquecimento da instituição financeira. Então use o dinheiro que lhe oferecem de forma pensada e consciente. Contribua para o crescimento de sua empresa e só aceite o que for realmente necessário à mesma. Uma ressalva importante: nada de aproveitar o recurso para uso pessoal. Ele é destinado à empresa.

			Não trabalhe com “achismo”, trabalhe com a realidade, por mais dura que ela seja e mesmo que apresente números que você não goste, ela sempre será a sua realidade. Uma vez subestimada a realidade, o fracasso é certo. Não se ater aos resultados e não observar ao seu redor, tanto interno quanto externo, é iniciar uma quebra empresarial, que poderá ser gradativa ou súbita. Portanto, analise constantemente os resultados, não tenha receio de admitir resultados negativos e, principalmente, admitir erros. Mantenha a frieza exigida para rever o panorama em que a empresa se encontra. A realidade sempre lhe dirá qual caminho tomar, o “achismo” te conduz ao fracasso. 

			Existem dois tipos de gestor otimista:

				Otimista iludido

				Otimista concreto

			O otimista iludido acredita piamente que tudo dará certo, que o mercado se voltará para sua empresa e assim ela prosperará eternamente, pelo simples desejo de o gestor querer.

			O otimista concreto é aquele que acredita na capacidade da empresa e na sua própria, mas não tira os pés do chão. Sabe que retornos positivos dependem de muito esforço e dedicação, que o trabalho deve ser intenso. Não há mágica para o gestor concreto! 

			Seja o gestor otimista no sentido certo, conforme a realidade da empresa que está sob seu comando.

			Não confunda previsões e metas com realidade. Metas não cumpridas são uma grande oportunidade para averiguar os pontos em que a empresa precisa se aperfeiçoar. A literatura insiste em pregar o uso da análise SWOT2 (pontos fortes e pontos fracos, oportunidades e ameaças), porém não é aplicado de forma correta pelos empreendedores, e quando usado, é apenas num primeiro momento. Esta análise deve ser contínua. Aproveite todas as suas forças e oportunidades da melhor forma possível, e no caso das ameaças e fracassos, aproveite-os também. Transforme-os em quesitos positivos, aprenda com eles, faça deles uma fortificação.
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